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ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL ELEITORAL 

Convocatória 
Nos termos do art.° 28 dos Estatutos e das 

d i s p o s i ç õ e s do Regulamento Eleitoral, convocam-se 
todos os s ó c i o s para a Assembleia Geral Nacional 
Eleitoral, a realizar no dia 4 (quatro) de Julho de 1987 
( s á b a d o ) , das 9 (nove) horas à s 19 (dezanove) horas, 
com vista à e l e i ç ã o dos ó r g ã o s sociais da A D F A para 
o biénio de 1987/1989. 

A Assembleia Geral Nacional Eleitoral f u n c i o n a r á 
e m Assembleias Gerais de D e l e g a ç ã o s i m u l t â n e a s e 
ainda com mesas de voto nos N ú c l e o s existentes. 

ADFA, 25 de Abril de 1987 
0 PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL 

José dos Santos Rodrigues Teixeira 

Listas de candidatos 
e 

Programas eleitorais 

d m ê r e o TRATAMENTOS DIÁRIOS DAS 8 ÀS 20 HORAS 
COM PRÉ-MARCAÇÃO 

ORTOPEDIA • REUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLÁSTICA E RECONSTRUTIVA • FISIOTERAPIA 
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— Ministério das Finan­
ças, Obras Públicas, 
Transportes e Comuni­
cações. 
• Portaria n.° 362/87, de 
2 de Maio, publicada no 
«Diário da República», I 
Série, n.° 100, de 2 de 
Maio de 1987. 

— Regu lamen ta o 
novo sistema de crédito â 
aquisição de habitação. 
Revoga a Portaria n.° 562-
- A / 8 6 , de 30 de Se­
tembro. 

— Ministério das 
Obras Públicas, Trans­
porte e Comunicações. 
• Portaria n.° 364/87, de 
2 de Maio, publicada no 
«Diário da República», I 
Série, n.° 100, de 2 de 
Maio de 1987. 

— Fixa o quoficiente 
máximo a aplicar aos pre­
ços de venda de habi­
tações de custos controla­
dos para constituição de 
reserva de construção. 

— Ministério da Edu­
cação e Cultura. 
• Decreto-Lei n.° 200/87, 
de 2 de Maio, publicado 
no «Diário da Repúbli­
ca», I Série, n.° 100, de 2 
de Maio de 1987. 

— Estabelece as nor­
mas a que deverá obede­
cer o concurso para de­
centes não efectivos do 
ensino primário e da edu­
cação pré-escolar. 

— Ministérios das Fi­
nanças e das Obras Públi­
cas, Transportes e Comu­
nicações. 
• Portaria n.° 367/87, de 
4 de Maio, publicada no 
«Diário da República», I 

Série, n.° 101, de 4 de 
Maio de 1987. 

— Determina a conces­
são de licenciamentos in­
tercalares à aquisição de 
terrenos para programas 
de habitação de custos 
controlados. 

— Ministério do Tra­
balho e Segurança Social. 
** Despacho Normativo 
n.° 47/87, de 6 d Maio, 
publicado no «Diário da 
República», I Série, n.° 
103, de 6 de Maio de 
1987. 

— Esclarece dúvidas 
relativas à execução do 
Despacho Normativo n.° 
109/86, de 12 de De­
zembro. 

— Ministério das Fi­
nanças. 
• Decreto-Lei n.°202/87, 
16 de Maio, publicado no 
«Diário da República», I 
Série, n.° 112, 16 de Maio 
de 1987. 

— Introduz alterações 
ao Código do Imposto so­
bre o Valor Acrescentado 
( I V A ) , aprovado pelo 
Decreto-Lei n.° 394-B/84, 
de 26 de Dezembro. 

— Ministério das Fi­
nanças. 
• Decreto-Lei n.° 203/87, 
de 16 de Maio, publicado 
no «Diário da Repúbli­
ca», I Série, n.° 112, de 16 
de Maio de 1987. 

— Revoga vária legis­
lação que estabelece as 
limitações ao quantitativo 
mensal recebido a título 
de pensões de reforma ou 
de invalidez ou qualquer 
outro título relativo à ces­

sação de prestação de tra­
balho. 

— Ministério do Tra­
balho e Segurança Social. 
• Decreto-Lei n.° 206/87, 
de 16 de Maio, publicado 
no «Diário da Repúbli­
ca», ISérie, n." 112, de 16 
de Maio de 1987. 

— Estabelece medidas 
de política de emprego a 
adoptar no âmbito de 
reestruturação sectoriais. 

— Ministério das 
Obras Públicas, Trans­
portes e Comunicações. 
• Portaria n.° 427/87, de 
22 de Maio, publicada no 
«Diário da República», I 
Série, n.° 117, de 22 de 
Maio de 1987. 

— Estabelece um ca­
lendário de aplicação em 
Portugal relativo à homo­
logação de veículos e seus 
componentes. 

— Presidência do Con­
selho de Ministros. 
• Decreto-Lei n. ° 215/87, 
de 29 de Maio, publicado 
no «Diário da Repúbli­
ca», I Série, n. ° 123, de 29 
de Maio de 1987. 

— Adopta diversas me­
didas no campo de des-
graduação normativa e da 
documentação de compe­
tências. 

— Ministério das Fi­
nanças. 
• Decreto-Lei n.° 216/87, 
de 29 de Maio, publicado 
no «Diário da Repúbli­
ca», I Série n.° 123, de 29 
de Maio de 1987. 

— Dá nova redacção 
ao artigo 35 do Código da 
Contribuição Industrial. 

kc\o eleitoral 
de 4 d . * * ° 

L o c a i s d a s M e s a s d e V o t o : 

Na sede, em todas as Delegações e nos 
Núcleos seguintes: 

— Alcobaça, na sala da Assembleia Muni­
cipal 

— Cascais, na Associação dos Bombeiros 
Voluntários dos Estoris — Estoril 

— Chaves, no Forte de São Francisco 
— Guarda, na Av. de São Miguel, Bloco 6, 

1.° Dt.° 
— Peniche, na CERCI de Peniche. 

• Política Nacional 
de Reabilitação 
Ao longo do mês de 

Junho prosseguiram no 
SNR os trabalhos com 
vista à apresentação ao 
Governo dos princípios e 
normas concretas para 
uma política nacional de 
reabilitação. 

Todos os princípios ge­
rais foram já aprovados e 
os 13 subgrupos constituí­
dos para tratar os vários 
ângulos da questão apre­
sentaram já os projectos 
de medidas para levar es­
ses princípios à prática, 
faltando apenas aprovar 
esses projectos. 

L e m b r a m o s que a 
A D F A tem tido uma par­
ticipação activa em todos 
os subgrupos. 

O Conselho Nacional 
de Reaiblitação terá a sua 
última reunião antes das 
férias no dia 25 de Junho, 
posto o que só voltará a 
reunir em Outubro. 

• Hospital Militar 
Principal 

A Direcção Central foi 
recebida pelo director do 
Hospital Militar Principal 
tendo explanado proble­
mas relacionados com os 

sócios que se encontram 
no Anexo daquele estabe­
lecimento, a utilização do 
Lar Militar da Cruz Ver­
melha Portuguesa, a ne­
cessidade de um parque 
de estacionamento para 
deficientes no H M P , en­
tre outros. 

Outro assunto em foco 
neste encontro foi o apoio 
do HMP ao Simpósio pro­
movido pela A D F A sobre 
as consequências do stress 
de guerra. 

• Escolas 
da Armada 

A D C foi ainda recebi­
da pelo Comando do 
Grupo n.° 1 de Escolas da 
Armada, entidade que 
nos está a dar valiosa co-
laboraço em matérias re­
lacionadas com Formação 
Profissional. 

• Núcleo de Tomar 
A Comissão Instalado­

ra do Núcleo de Tomar 
vai tomar posse pelas 15 
horas do dia 18 de Junho. 

• Confraternização 
em Alcobaça 

O Núcleo de Alcobaça le­
vou a efeito uma jornada 

de confraternização que 
além de um almoço e uma 
visita ao mosteiro incluiu 
um concerto pela Orques­
tra Ligeira do Exército, 
do particular agrado de 
todos os presentes. 

Esta iniciativa teve o 
apoio da Câmara Munici­
pal de Alcobaçae de um 
grupo de comerciantes lo­
cais. A todos quantos via­
bilizaram esta realização, 
o agradecimento que se 
impõe. 

• Rampa amovível 

Encontra-se já instala­
da a rampa amovível que 
permitirá o acesso autó­
nomo ao primeiro andar 
da Sede a deficientes em 
cadeira de rodas. 

Este melhoramento, 
cuja instalação foi demo­
rada pelo, cuidado que 
houve em respeitar o edi­
fício não introduzindo 
qualquer alteração na sua 
estrutura e fisionomia, foi 
possível mercê do apoio 
da Câmara Municipal de 
Lisboa através do seu de­
partamento destinado aos 
deficientes, o NIPRED. 

Ultimam-se neste mo­
mento os pormenores de 
acesso a esse rampa, que 
entrará em funcionamen­
to a breve prazo. 
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Tel. 362167/8/9 
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Premiados 
falam de si 

O júri constituído por Fer­
nando Sylvan, da Sociedade 
de Língua Portuguesa, Tina 
Sequeira e Leonoreta Lei­
tão, da Sociedade Portugue­
sa de Escritores, que apre­
ciou os trabalhos concorren­
tes aos Jogos Florais da 
ADFA atribuiu três dos cin­
co prémios inicialmente pre­
vistos, tal como, resumida­
mente, anunciámos, já nosso 
último número, publicado 
logo após o conhecimento 
dessa decisão. 

Lembramos que foram 
atribuídos os prémios nas 
modalidades de Conto (30 
mil escudos), Poesia (30 mil 
escudos) e Melhor Trabalho 
sobre o Deficiente (20 mil 
escudos), não tendo sido 
atribuídos os prémios de Ro­
mance e Teatro, por os tra­
balhos concorrentes não reu­
nirem qualidade suficiente 
para tal. 

Os premiados, que hoje 
aqui vos apresentamos atra­
vés de uma série de peque­
nos depoimentos, foram os 
seguintes: 

SÁ FLORES, sócio da 
ADFA, que concorreu com 
dois trabalhos um de conto 
intitulado «Vivência no Ca­
pim», distinguido com o pri­
meiro prémio dessa modali­
dade, outro intitulado «Pe­
daços de Mim» que obteve 
uma menção honrosa na mo­
dalidade de trabalhos sobre 
o deficiente. 

Sá Flores, empregado de 

escritório durante o dia es­
creve nas horas livres porque 
«escrever é o que mais gosto 
de fazer na vida, é esse o 
campo onde me sinto mais 
realizado». 

Sá Flores tem «na gaveta» 
neste momento, quatro tra­
balhos, os dois distinguidos 
pelo júri desses nossos Jogos 
Florais e outros dois inédi­
tos: «Escrevo há 15 anos. 
Editei cinco trabalhos, todos 
esgotados, mas não tenho 
possibilidade de enveredar 
pela profissionalização na 
escrita, como gostaria por­
que as editoras dão especial­
mente lugar aos consagrados 
e os nomes ainda pouco co­
nhecidos têm grandes difi­
culdades em editar.» 

Daí que Sá Flores conside­
re os Jogos Florais da 
ADFA «uma iniciativa ex­
traordinária e muito oportu­
na, porque é uma maneira 
de divulgar trabalhos e auto­
res, coisa que deveria fazer-
-se em maior escala neste 
País». 

«Gostei de ter ganho o 
prémio de Novela, não pelo 
seu valor mas pela escolha 
do trabalho. Sempre é um 
estímulo, embora satisfação 
completa seja ver estes meus 
livros editados. Esse é o de­
sejo que mais gostaria de ver 
realizado pois sendo estes 
trabalhos editados certa­
mente outros nasceriam...» 

ALBANO MENDES DE 
MATOS, major do Exército, 
obteve também dois prémios 
nos nossos Jogos Florais: o 
primeiro prémio de Poesia 
com o trabalho «Na Raízes 
da Terra» e uma menção 
honrosa em Conto com «As 
Botas do Pedro». É dele esta 
mensagem: «Os deficientes 
têm pleno direito de ser con­
siderados pessoas integrá­
veis na sociedade, nunca 
marginalizados. (Vós 
ADFA) devem continuar a 

UNIVERSAL 
Já conhece os modelos 1987 das cadeiras de rodas 

de alto nível europeu? Contacte SIORTO, na Aveni­
da Almirante Reis, 173-r/c. Esq. — Telef. 52 09 82 em 

Lisboa 

orais 
luta pelos interesses sociais e 
culturais dos vossos asso­
ciados.» 

«Um carinho extraordiná­
rio para com as pessas que 
ficaram deficientes e uma 
grande admiração por aque­
les que superam a dureza da 
vida. Tenho tido muitos con­
tactos com deficientes no 
trabalho e tenho dedicado 
sempre um pouco de mim 
mesma à sua causa.» 

São ainda de Maria Alice 
estas palavras: 

«Quero deixar uma men­
sagem muito particular aos 
deficientes: que nós os não 
deficientes temos para com 
eles e dever moral de ampa-

M ARI A LEONOR DE JE­
SUS, residente em Beja, de­
ficiente visual, autora do 
melhor trablho, sobre o defi­
ciente, não pôde deslocar-se 
a Lisboa para receber o pré­
mio, como gostaria, mas 
também dela conseguimos 
colher algumas palavras: 
«Nunca esperei tal prémio, 

pois o meu interesse era par­
ticipar, mesmo que não ti­
vesse qualquer prémio. Du­
rante o trabalho muitas ve­
zes desanimei e só o ânimo 
que algumas pessoas amigas 
me davam me permitiu che­
gar ao fím.» 

MARIA ALICE ANTU­
NES, funcionária da Câmara 
Municipal da Covilhã, foi 
distinguida com uma Men­
ção Honrosa na modalidade 
trabalhos sobre o deficiente. 
Tem vários prémios e 
menções honrosas em Jogos 
Florais de Castelo Branco e 
Covilhã. Considera esta ini­
ciativa formidável. É uma 
grande motivação. Devem 
prosseguir iniciativas deste 
género que levem à valoriza­
ção dos deficientes.» 

Sobre o que a levou a 
escrever sobre este tema, 
afirma: 

rar no que nos for possível. 
Damos-lhe aquilo que pode­
mos — que é pouco mas 
importante. E através destas 
iniciativas temos oportuni­
dade de lhes dar a conhecer 
o nosso apoio e ânimo para 
superar as horas más.» 

Por não termos conseguio 
contactar os distinguidos 
com outras menções honro­
sas, não nos é possível trazer 
aqui o seu depoimento. Me­
recem no entanto uma refe­
rência. São eles: 

MANUEL EDUARDO BO­
TELHO, arquitecto, residen­
te em Lagos. Menção Hon­
rosa em Poesia, com o traba­
lho «Paragem do Presente». 

F A U S T O P E R E I R A 
LEAL, professor, de Lisboa, 
Menção Honrosa em Poesia, 
com o trabalho «Solidarie­
dade». 

Simpósio divulgado 
em conferência de Imprensa 

O Simpósio sobre os traumatismos psicológicos 
provocados pelo «stress» de guerra, que a ADFA vai 
realizar dentro de dias, em 27 e 28 de Junho, foi tema 
de uma conferência de Imprensa ocorrida no Salão 
nobre da Sede no dia do fecho desta edição do 
«ELO». 

O presidente e vice-presidente da Direcção Central 
e as dras. Maria de Lourdes Gonçalves e Júlia 
Vasconcelos, do SNR, expuseram as razões que 
levaram a esta iniciativa e a sua importância, e 
responderam em seguida às muitas perguntas dos 
jornalistas presentes. 

António Carreiro, ex­
pondo as razões desta ini­
ciativa da A D F A num do­
mínio novo referiu «a 
perplexidade da própria 
classe médica perante as 
afecções que consituem 
tema em debate neste 
Simpósio, devido ao sur­
gimento tardio dos sinto­
mas», razão po que esta 
iniciativa se volta parti­
cularmente para a classe 
médica e para-médica, 
que «necessita igualmen­
te de ser sensibilizada 
para & questão». 

A dr.a Lourdes Gonçal­
ves, em nome do SNR, 
exprimiu «congratulação 
pela realização deste 
Simpósio, pois tem subja­
cente q fim com que o 
próprio SNR foi criado: a 
reabilitação da pessoa 
com deficiências, com 
vista à sua plena inte­
gração». 

Respondendo a per­
guntas dos jornalistas, a 
dr.a Júlia Vasconcelos ex­
plicitou de um ponto de 

vista científico, a noção 
de «stress» e as suas inci­
dências psicológicas, fi­
siológicas e sociais. 

O Simpósio, apoiado 
por múltiplas entidades 
oficiais e privadas entre as 
quais destacamos os Hos­
pitais Júlio de Matos e 
Miguel Bombarda, os es­
tabelecimento hospitala : 

res o Banco Pinto e Sot­
to Mayor e a Escola e' 
Enfermagem Calouste 
Gulbenkian, incluirá três 
mesas de trabalho, a 
saber: 

1. " Mesa, orientada 
pelo Professor Eduardo 
Luís Cortesão: «Conse­
quências no foro psiquiá­
trico provocadas por vá­
rias doenços» ; 

2. " Mesa, orientada 
pelo Dr. António Lobo An­
tunes: «Afecções do foro 
psiquiátr ico motivadas 
pela guerra». 

3. a Mesa, orientada 
pelo Dr. António Santiago 
Quintas: «Comunicações 
livres». 

mm m^m^m 

Os alunos, na sua maioria africanos, que frequentaram a 
Escola da ADFA durante o ano lectivo que ora finda, vão 
apresentar trabalhos escolares em cerâmica, pirogravura, 
tapeçaria, desenho e dossiers escolares, na Sede, de 26 de 
Junho a 6 de Julho. 

Os trabalhos a expor revelam singular originalidade e um 
imaginário fértil e variado. 

Esta exposição que já se tornou tradicional é-nos parti­
cularmente grata não só pela qualidade dos trabalhos como 
pelo facto de gratificar o esforço que a ADFA tem feito no 
sentido de integrar minimamente na sociedade portuguesa os 
seus associados portadores de culturas diversas, normalmente 
oriundos de meio rural e que se encontram no nosso País 
desprovidos de outros apoios além do da ADFA. 

CEDIBRAN 
CENTRO DE MEDICINA FÍSICA 

E DE REABILITAÇÃO 
DE CASTELO BRANCO 

Rua António Rodrigues Cardoso, 13 

C A S T E L O B R A N C O 

Sociedade Representações e Consignações Lda 

REVESTIMENTOS • ALCATIFAS 
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• PAVIMENTOS 

VINÍLICOS 
• CORTIÇAS, ETC. 
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notícias p e n l c h e ' 2 ? d e Mg'° 
da 

FMAC 
Conferência Internacional 
na Áustria 
FMAC estuda 
legislações nacionais 
sobre antigos 
combatentes 
e vítimas da guerra 

A V Conferência Internacional sobre a legislação 
dos Antigos Combatentes e vítimas de guerra, que se 
realizará nos dias 21 a 24 de Abril de 1988 em Bad Ischl 
(Áustria) tem particular interesse para nós, já que se 
destina a fazer um estudo comparado sobre matéria 
legislativa existente em cada país, a respeito dos 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra. 

A F M A C já convidou os governos dos países que 
têm associações-membro para se fazerem representar. 
Assim a Federação Mundial já enviou uma carta ao 
Presidente da República Portuguesa, pedindo a sua 
intervenção junto dos serviços competentes do nosso 
Governo para, até 30 de Novembro de 1987, enviarem 
a resposta a um questionário sobre «Problemas dos 
antigos combatentes idosos», e «Estatuto das mulheres 
na legislação dos antigos combatentes e vítimas de 
guerra». 

Este questionário foca pontos como: 
— a patir do que percentagem de invalidez a pessoa 

com deficiência é considerada grande deficiente; 
— agravamento das doenças devido à idade; 
— assistência médico-sanitária; 
— facilidades concedidas aos grandes deficientes 

em matéria de hospedagem em casas de repouso 
e extensão da gratuidade desses serviços; 

— gratuidade na prestação de serviços ao domicílio 
para os grandes deficientes; 

— tratamento dado às mulheres que directa ou 
indirectamente trabalharam nas Forças 
Armadas; 

— pensões das viúvas dos antigos combatentes e 
vítimas de guerra; 

— situação dos órfãos filhos de antigos combatents 
e vítimas de guerra. 

Viaturas RENAULT 
VIATURA P R E Ç O BASE P. V. P. 

Renault 21 GTD 
» 21 TDX 
» 21 GTS 
» 21 RS 
» 5 L-3-P 
» 5 GL-3-P 
» 5 GL-5-P 
» 5 GTL-3-P 
» 5 GTL-5 P 
» 5TS 
» 9 GTC-SUP 
» 9 GTS 
» 9 GTE 
» 11 GTS SUP 
» 11GTS 
» 11 TSE 
» 9 GTD 
» 11 GTD 
» 5 GTD-5-P 
» 5 TD-5-P 

1 514 677S00 
1 772 980S00 
1 304 395300 
1 407 482S00 

752 756S00 
808 374300 
849 260300 
870 525S00 
913 793S00 
913 793300 

1 009 374300 
1 115 377300 
1 259 452300 
1 077 740300 
1 186 102300 
1 331 767300 
1 306 969300 
1 401 943S00 
1 152 348300 
1 065 065300 

3 430 144300 
4 014 425300 
2 122 281300 
2 289 695300 
1 008 121300 
1 082 316300 
1 136 857300 
1 195 519300 
1 254 743300 
1 367 572300 
1 385 576300 
1 582 426300 
1 786 321300 
1 479 155300 
1 682 516300 
1 888 661300 
2 126 462300 
2 280 700300 
1 875 358300 
1 723 610300 

P R E Ç O S COM PINTURA NORMAL 
As v e r s õ e s « D I E S E L » dos « R E N A U L T » 5,'9 e 11 

apresentam o motor de 1595 cc, 55 CV., beneficiado pelos 
últimos aperfeiçoamentos técnicos em matéria de insonori­
z a ç ã o e equipado com pré aquecimento de gasóleo. Todas 
as versões apresentam com opção de pintura normal ou 
metalizada e novos tecidos nas guarnições. 

TODOS OS S Ó C I O S INTERESSADOS NAS VIATURAS DA 
GAMA « R E N A U L T » PODEM PEDIR I N F O R M A Ç Õ E S NA 

SEDE OU NAS NOSSAS D E L E G A Ç Õ E S 

Obrigado, amigos, pela receita! 
Você, leitor da cidade, 

desgraçadamente poluí­
do, alguma vez comeu 
uma sardinha assada, com 
operár ios , pescadores, 
pastores e outros, junto à 
lota às portas de um mu­
seu, ouvindo o mar a ba­
ter nas rochas e observan­
do tudo o que nos rodeia? 
Não? Nesse caso, vou ex-
plicar-Ihe. 

Faz-se uma fogueira 
simpática: sobre ela depo-
sita-se gentilmente a sar-

Apelo 
Um cego de guerra lu­

xemburguês, Leon Schul-
ler, dirigiu-se à nossa As­
sociação, com a finalida­
de de estabelecer contac­
to com cegos de guerra 
portugueses. 

A s s i m , para todos 
quantos desejem corres­
ponder ao apelo deste ca-
madara que se deficien-
tou durante a II Guerra 
Mundial, aqui fica' o seu 
endereço: 

Leon Schuller, 69, Rue 
du Golf, Senningerberg, 
L 1638 — L U X E M ­
B U R G O 

A carta através da qual 
nos chegou este pedido 
foi escrita em francês. 

dinha, tendo o cuidado de 
lhe endereçar, enquanto 
ela assa, palavras de ex­
trema simpatia e amor, 
como, por exemplo, sar­
dinha querida, pérola do 
mar, tesouro de prata, 
etc. Terminado este ri­
tual, pegar carinhosamen­
te no peixe e colocá-lo 
sobre uma fatia de broa 
ou de centeio — dar pre­
ferência à broa. E tempe­
ro nenhum, nenhum aten­
tado contra aquela gordu­

ra que vai caindo sobre a 
broa, enquanto ela, a sar­
dinha, se recosta nela, em 
doce abandono. Depois 
será com os dedos que o 
leitor vai tirando bocadi­
nhos que leva à boca — a 
presença de um garfo se­
ria uma vergonha à escala 
mundial — fazendo pau­
sas para de um barril tos­
co absorver a pinga. Ora 
experimente, que juro-
-lhe pelas alminhas, que 
não há souflé, escalopes, 

rosbife, que se compare 
ao festim que se passou 
no passado dia 23 de 
Maio, em Peniche. 

Tantos sabores que 
trouxemos de lá, que che­
gámos quase a perder-nos 
no caminho de regresso á 
«civilização dos super­
mercados» ! 

Ficamos a aguardar, 
porque para o ano há 
mais. 

A promessa ficou. 
Luísa Maria 

APOIO MEDICO 
C L Í N I C A GERAL 
Médico: sócio 
dr. Fernando Brito 

Segundas e Quintas-feiras, às 13 horas, na 
Sede 

PSIQUATRIA 
Médico: dr. Proença T e r ç a s - f e i r a s , à s 12 horas, na Sede 

PSICOLOGIA C L Í N I C A 
Psicólogo: sócio 
dr. Valente dos Santos 

Na sede: dias 23 e 30 de Junho e 16 e 30 de 
Julho às 10 horas. 

Atendimento domiciliário: nas terceiras 
quintas-feiras de cada m ê s 

No consultório do dr. Valente dos Santos, 
em Tomar (Rua Ângela Tamagnini n.° 11, 
r/c-Esq.), nos restantes dias, especialmen­
te para os sócios de Leiria, Tomar, Abran­
tes e Santarém. 

FJSIATRIA 
E TERAPIA F Í S I C A 
Médico: dr. Joaquim Neto Segundas-feiras às 14.30 h. 
bsteopatar 
dr. Borges de Sousa Quartas-feiras, das 9.30 às 11 horas 

Computadores 
Máquinas de escrever 
Calculadoras 
Fotocopiadores 
Retroprojectores 
Secretáras 
Cadeiras 

— Ficeiros 
— Estantes 
— Caixas registadoras 
— Balanças 
— Móveis p/ supermercados 
— Materiais de consumo 
— Reparações 

R U A J O S E BRANQUINHO, 85 
T E L E F . 24613 — 3500 VISEU 
(Aos Bombeiros Voluntários) 

C A R V Ã O 
( C h u r r a s q u e i r a ) 

Frente aos Bombeiros Voluntários 
Telef. 2 5 5 33 V I S E U 

O C U L I S T A 
de Sapadores Lda. 

T É C N I C O DIPLOMADO (LNETI) 
Descontos para sócios da ADFA: 

Aros e lentes 2 0 % Lentes de contacto e produtos 10 % 

R u a d o V a l e d e S a n t o António, 2 5 5 - B 
(junto à Rua de Sapadores) 

Telef. 8 2 60 80 11OO L I S B O A 


